
Sem boas maneiras, você viverá 
desamparado da confiança dos 

outros.

Sem fortaleza, sucumbirá aos 
primeiros obstáculos do caminho.

Sem fé positiva, vagueará sem rumo.

Sem devotar-se ao bem, 
experimentará terrível 

endurecimento.

Sem exemplos nobres, passará 
inutilmente pelo mundo.

Sem trabalho digno, o tédio 
apodrecerá suas energias.

Sem esforço próprio, jamais 
alcançará as portas do Alto.

Sem esperança, suas noites terrestres 
serão mais escuras.

Sem compreensão, dolorosa lhe será 
a jornada, através das sombras.

Sem espírito de renúncia, 
você não educará a ninguém.

Lição 33 do livro “Agenda Cristã” (André Luiz / Chico Xavier)
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Construindo o Futuro: 
Mudar de atitude 
não é fácil, mas 
com criatividade e 
simplicidade podemos 
fazer muito em favor 
de nós mesmos. 
Página 3

Você sabia que a 
Mocidade Espirita 
Joanna de Ângelis 
tem reunião na 
Fundação Espírita 
Irmão Glacus?
Página 4

Já pensou em ser 
evangelizador 
infantil? Então venha 
fazer nosso curso de 
Evangelização. 
Página 5

Aprendamos com 
André Luiz: “O 
mal não é um 
arrastamento 
irresistível”. 
Página 7
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Ponto de luz
“Sou um barco pequenino, num 

mar agitado por tempestade forte, 
tudo escuro em volta e a Fraternidade 
é um farol que brilha intensamente 
mostrando o rumo a seguir, pra não 
me perder.”

Esta foi uma definição da relação 
de um tarefeiro com a Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus. Fazer parte 
desta Casa realmente é uma benção. 
Aqui vivemos momentos de muito 
trabalho e intensa alegria. Aqui nos 
sentimos amparados...

A Doutrina Espírita é um farol em 
nossas vidas: sempre indicando um 
caminho seguro diante da tempestade 
e da noite escura de nossos 
problemas. 

Não seremos isentados das dores, 
decepções, percalços e tudo mais 
que nos advirá, mas teremos sempre 
a espiritualidade amiga a nos ajudar 
a seguir em frente, a levantar quando 
cair. 

A misericórdia divina nos 
alcança de várias formas todos os 
dias e devemos multiplicar tudo 
que recebemos do plano maior. 
Precisamos nos esforçar para sermos 
um farol para todos que convivem 
conosco, seja com um sorriso, uma 
palavra de consolo, um momento de 
silêncio, uma prece...

Agradeçamos a Deus por termos 
adentrado e permanecido nesta casa 
de amor... Por termos conhecido esta 
Doutrina que ilumina nossos dias. 

Evangelho e ação sempre!

Raquel Cristina S. Freitas
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Editorial

Expediente

Desculpe sinceramente. Não critique a ninguém.

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de segunda 
a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sábados. 
Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Maria 
Dolores.
•	Reuniões Públicas noturnas, de segunda a sexta-
feira, às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.
•	Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às 15h, 
com passes e sem receituário.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras 
- Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: 
Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados – 
Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A próxima 
reunião será realizada em 15/03/15. Pedimos aos 
leitores que verifiquem o local no site da FEIG (www.
feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 3411-9299.  Na 
oportunidade poderemos ouvir os espíritos da direção 
da nossa casa, por meio dos médiuns, e receber as 
vibrações amenas dessa tarde gratificante. Contamos 
com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-feiras, 
de 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – Ensino 
fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.

•	Bazar Beneficente.

•	Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente das 
doações recebidas. A primeira finalidade das doações 
é atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção 
Social. Além de também angariar recursos materiais 
para nossas atividades, o Bazar visa também atender 
às pessoas em situação de exclusão social, sendo uma 
oportunidade para que elas possam adquirir vários 
itens a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

FALE CONOSCO

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. Que Jesus nos abençõe!
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Use a fé e a prudência.

Portanto,  se alguém está em Cristo, 
nova criatura é. (2 Coríntios 5: 17)

Quando se fala em criatividade, pensamos 
logo naqueles que se colocaram como gênios 
em suas áreas de atuação, pessoas que se 
destacaram muito da média em geral.

Seja no futebol, como aquele que faz passes 
e dribles que ninguém imagina, ou na ciência e 
nas artes, como aqueles que descobriram meios 
de melhorar a qualidade de vida das pessoas, ou 
mesmo de embelezá-las através da estética; são 
meios variados que encontramos, de se aplicar 
a criatividade.

Mas o que é ser criativo? Todos podem ser? 
Será que já somos?

Se buscarmos nos dicionários, encontraremos 
de forma geral, as seguintes definições:

Criar – Dar existência a; tirar do nada. Dar 
origem a; gerar, formar. Dar princípio a, produzir, 
inventar, imaginar.

Criador – Inventivo, fecundo.
Criatividade – Qualidade do criador.
Para que haja criatividade é necessário tam-

bém que haja um sujeito criador, alguém capaz 
de ser inventivo, que seja fecundo naquilo que 
se propõe a realizar.

Quando Jesus nos ensinou que éramos deu-
ses ,  lembrava -nos desta potencialidade que 
temos de forma inata, mas que talvez ainda seja 
pouco explorada e vivida na maioria das vezes, 
já que muitos ainda vivem presos aos automa-
tismos da vida, sem muita reflexão, logo criando 
muito pouco do novo em suas vidas.

Quantos de nós estamos repetindo diaria-
mente comportamentos, caminhos, escolhas e 
respostas, sem nos darmos conta de que existe 

uma infinidade de possibilidades diferentes da-
quelas que temos optado?

Ora, a maioria de nós talvez não tenha a 
habilidade de um Pelé no futebol, a de um Eins-
tein na ciência, ou a de um Magrite nas artes. 
Mas todos nós podemos ser criativos em nosso 
espaço vivencial, fazendo do ambiente onde 
transitamos, um lugar melhor.  

Fomos criados, não para repetir, mas para 
nos tornarmos melhores e mais criativos, co-
-criando na busca do melhor, tornando a vida 
melhor, através de um jeito melhor de ser e de 
um sentir mais maduro.

Todos nós que estabelecemos laços com a 
Doutrina Espírita, já fomos agraciados por um 
conhecimento nobre, que é o da vivencia moral 
das Leis Divinas . 

Mas por que, ainda assim, com a capacidade 
de reflexões, muitas vezes belas e elaboradas, 

sobre temas evangélicos e doutrinários, quando 
nos chegam no dia-a-dia, as situações-limite, de 
estresse, aquelas que nos põe o aprendizado à 
prova, muitas vezes continuamos agindo como se 
não conhecêssemos essas novas alternativas?

Será que não compreendemos verdadeira-
mente o conteúdo? Será que não queremos 
realmente mudar?

Devemos sempre lembrar que conhecer o 
mapa é bem diferente de trilhar pelo território que 
foi visto! Conhecer os caminhos que levam a de-
terminado lugar é sempre diferente de ir até ele.

Mas vamos lá!
É tarefa para cada um de nós, usar da sua 

criatividade e inteligência, na busca da aplicação 
dos conceitos tão valiosos que nos tem sido 
oferecidos pelo Mestre Jesus e pelos benfeitores 
maiores, através de tantas obras mediúnicas.

O ato cri-ativo como o próprio nome diz, é 
um ato ativo.

Criar é fazer o novo. Permanecer nos con-
dicionamentos antigos é uma possibilidade 
passiva, repetindo causas, com consequências 
que já conhecemos.

Por que então, não buscar o novo, de forma 
consciente, ativa e dinâmica?

Deus nos deu a vida e nos oferece diariamente 
um laboratório com todos os ingredientes de que 
necessitamos para que possamos criar uma 
nova vida e nos tornarmos melhores.

A receita? Ora, a receita é essa, que na vida, 
tudo é uma questão de escolha!

Rodrigo Ferretti

[1]João 10: 34.
[2]  Lei Divina ou Natural. Capítulo I, Livro III, de O Livro dos 
Espíritos.

Criatividade em um mundo de possibilidades

Construindo o futuro

Todos os sábados,16h30 às 18h30
Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de inscrição

Estamos precisando de doações de:
l Calça/Bermuda masculina nº 38 a 42; 
l Aparelhos de barbear descartáveis; 
l Escova de dentes e Pasta dental
l Fraldas geriátricas tamanho M, G e GG.

Que Jesus abençoe a todos!

“Ligue e dê 
um alô para 
a esperança” 

e ee eee eee e

eeeeeeeeee

Orientação para Culto 
do Evangelho no Lar
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Não peças uva ao espinheiro.

“A mocidade é como a primavera.
A alma, cheia de flores, resplandece,
Crê no bem, ama a vida, sonha e espera
E a desventura facilmente esquece”.

Citamos Olavo Bilac, nosso grande poeta, 
para falar do nosso sonho, hoje concretizado, 
de ter na Fundação Espírita Irmão Glacus a 
Mocidade Espírita Joanna de Ângelis (MEJA).

Estamos felizes por nosso trabalho ter se ini-
ciado no mês de setembro, mês de aniversário 
da nossa Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
porque, como cita o poema, nossa alma se 
resplandece ao crer no bem e na vida, mas 
também por sentir gratidão e reconhecimento 
pelo trabalho incessante e abnegado dos nossos 
mentores espirituais, que comungam conosco os 
ideais e nos permitem fazer parte de um projeto 
tão amplo em termos materiais e espirituais.

A MEJA na Fundação conta hoje com adoles-
centes de diferentes faixas etárias, de escolas 
regulares variadas e de famílias com religiões 
confessionais diferentes, ansiosos por descobrir 
o propósito bendito que os une e, a partir deste 
ponto de partida, construir projetos que atendam 
aos anseios de suas particularidades e levem ao 
amor e ao respeito a todas as criaturas como o 
Mestre Divino nos convida sempre. É a diversi-
dade promovendo a unicidade.

Completamos quatro meses de atividade 
no dia 17 de janeiro de 2015 e a sensação é 
de que o projeto já existia no mundo maior há 
muito tempo, já que a sintonia, a frequência que 
se estabeleceu e os trabalhos realizados nos 
permitem esta certeza.

Rubens Costa Romanelli, no livro O Primado 
do Espírito, lição Exortação à Juventude, nos fala:

“Vem mostrar ao mundo que a mocidade 
não é o gozo do presente que foge entre o es-
quecimento do passado e a imprevidência do 
futuro. Mocidade é semente que germina à luz 
de cada experiência e frutifica ao calor de cada 
esperança. Mocidade é o contínuo aprimora-
mento do espírito que triunfa das expressões 
do primitivismo brutal e se projeta para o porvir, 
à conquista dos patrimônios imortais”

Compartilhamos com entusiasmo deste 
convite e desejamos que venham conhecer o 
nosso trabalho.

Aparecida Daniel

MEJA na 
Fundação

“Meus queridos e dedicados irmãos, boa 
tarde. É com imensa satisfação que nos 
encontramos nesta tarde, neste convívio 
fraterno com todos vocês. E queremos em 
primeiro lugar agradecer a oportunidade 
do recomeço a cada novo dia que se inicia 
em nossas vidas, a reencarnação com mil 
outras oportunidades de melhorarmos, de 
selecionarmos os nossos pensamentos para 
o melhor, de elevarmos o nosso pensamento 
em agradecimento a cada acontecimento, 
a cada fato, a cada dificuldade que nos 
alcança.

É chegada a hora de encararmos as 
nossas enfermidades, os nossos problemas 
como fatos naturais para que possamos 
adquirir maior maturidade espiritual nessa 
belíssima escola chamada Terra. É aqui, 
queridos irmãos, que estão as nossas opor-
tunidades de crescimento. É aqui que nos 
relacionamos com os desafetos do passado, 
com os amores de todas as épocas, com os 
espíritos ligados a nós de todas as formas, 
seja para nos reconciliar, seja para resgatar 
e corrigir atitudes do passado desta mesma 
reencarnação.

Portanto, queridos irmãos, ainda temos 
tempo porque Deus, nosso Pai de infinita 
bondade, nos dá e nos proporciona, como 
filhos amados do seu coração, mil formas 
de melhorar, de modificar para melhor as 
nossas condutas .

E esse mesmo Pai de misericórdia e Je-
sus, nosso Mestre dos Mestres, nos aguarda 
também na eternidade para que possamos 
seguir, passo a passo os Seus ensinamentos 
e progredir.

Coragem! Podemos nessa caminhada 
evolutiva apressar os nossos passos ou 
nos demorar infinitamente. Depende apenas 

de cada um de nós, das nossas mudanças 
interiores a começar da nossa postura em 
nossos lares. Iniciemos essas mudanças, 
mudanças de pensamentos, de sentimentos, 
mesmo diante do nosso parente mais difícil, 
depende de nós somente.

Nós, Espíritos que aqui estamos,  vamos 
incentivá-los,  intuí-los,  auxiliá-los, fortalecê-
-los, ampará-los nos momentos mais difí-
ceis pois a caminhada maior é dos nossos 
irmãos, é nossa.

Não percamos tempo! Iniciemos a obra 
junto a aqueles que convivem conosco. 
Levemos a nossa palavra reconfortante, 
levemos o nosso estímulo, esqueçamos as 
ofensas, peçamos perdão mesmo sem ter 
errado. Cultivemos a humildade dentro dos 
nossos corações. É preciso antes de tudo, 
queridos irmãos, praticar a mudança interior 
no dia a dia, minuto a minuto.

Que as nossas conversas sejam então 
salutares, que os nossos olhos possam 
ver apenas os desejos bons, o que há de 
bom nas criaturas. Que os nossos ouvidos 
possam escutar a todos aqueles que neces-
sitam. Que as nossas palavras não sejam 
para ferir mas sejam para iluminar. Que as 
nossas mãos possam se traduzir em gestos 
de bondade, de fraternidade. Seguremos 
então o irmão que cai. Auxiliemos os irmãos 
enfermos. Perdoemos setenta vezes sete 
vezes, como o nosso Mestre nos ensinou.

Que cada um dos nossos irmãos aqui 
presentes receba o nosso abraço emocio-
nado, D’aquele irmão que muito os ama. 
Muita Paz!

Irmão Otto.”

Mensagem psicofonada em 18 de
janeiro de 2015 pela médium Patrícia.

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual
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Cultiva a sinceridade.

Senhor,

Tu que nos deste no Tempo
O sábio condutor de nossos destinos,
Faze-nos entender a bênção dos 
minutos,
A fim de não perdermos o tesouro dos 
séculos...

Porque o Tempo, Senhor,
Guardando-nos a alma
Nos braços das horas incessantes,
Embora nos amadureça o 
entendimento,
Não nos ergue da Terra
Ao encontro de Ti.

Por ele, temos a hora do berço
E a hora do túmulo,
A hora de semear
E a hora de colher,
A hora de rir
E a hora de chorar...

Com ele, temos a experiência
Da dor e da alegria,
Da ilusão e da realidade,
Do conforto e da angústia,
Que, em nos transformando o 
raciocínio,
Não nos alteram o coração.
É por isso, Senhor,
Que Te rogamos
Assistência e socorro ...

Ajuda-nos a cooperar com os dias,
Para que os dias colaborem conosco.
Ensina-nos a buscar
A hora de buscar-Te,
No respeito aos Teus desígnios,
No trabalho bem vivido,
No estudo de Tuas leis,
No serviço aos semelhantes,
Na contemplação de Tua grandeza
E na ação constante do bem.

Livra-nos da inércia,
Porque sem Tua bênção
A ronda dos milênios
É só repetição,
Prova e monotonia...
Divino Amigo, vem!...
E ampara-nos a senda
Porque, sem Ti, o Tempo,
Embora sendo luz
E embora sendo vida,
Sem que Te procuremos,
Deixar-nos-á clamando
Nos abismos da sombra,
Da aflição e da morte...

Emmanuel

XAVIER, Francisco C.  Instruções Psicofônicas. 
Por vários Espíritos. 9ª ed. Rio de Janeiro: 
FEB, 2006. p.195,196 e 197.

Para mais Informações sobre os Ciclos, acesse www.feig.org.br 
ou consulte os quadros de aviso na Fraternidade e Fundação

Lei de causa e efeito e 

reencarnação.......................... 1/03, 2/03, 6/03, 7/03

Evolução............................... 8/03, 9/03, 13/03,14/03

Influência dos espíritos 

em nossas vidas.............. 16/03, 20/03, 21/03, 22/03

Bem-aventurados os que choram ..................... 4/03 

Bem-aventurados os mansos....................3/03,11/03 

Bem-aventurados os que 

têm sede de justiça............................... 10/03, 18/03

Bem-aventurados os misericordiosos .... 17/03, 25/03

Bem-aventurados os puros de coração........... 24/03

Bem-aventurados os pacificadores ................. 31/03
As três revelações........... 23/03, 27/03, 28/03, 29/03

A lei de amor.................................................... 30/03

As profecias...................................................... 29/03
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Trabalhe no bem de todos.

A oração que Jesus nos 
ensinou...

“Pai nosso...” Jesus (Mt, 6:9)

“Em tudo – elucidou Jesus – deve a oração 
constituir o nosso recurso permanente de co-
munhão ininterrupta com Deus. Nesse inter-
câmbio incessante, as criaturas devem apre-
sentar ao Pai, no segredo das íntimas aspira-
ções, os seus anelos e esperanças, dúvidas e 
amargores. Essas confidências lhes atenuarão 
os cansaços do mundo, restaurando-lhes as 
energias, porque Deus lhes concederá de sua 
luz.” Simão Pedro, em conversa com Jesus so-
bre a oração, teve a oportunidade de esclarecer 
as suas dúvidas e, quando o Mestre, posterior-
mente reunido com os discípulos em mais uma 
nova lição sobre a oração, um dos discípulos 
pede a Jesus para ensiná-los a orar. (Livro Boa 
Nova – cap.18 Oração dominical) Jesus inicia: 
Pai nosso...; e Levi toma nota para que a prece 
do Senhor fosse guardada em seus corações 
humildes e simples. A oração nos foi legada 

através de seu Evangelho (Mateus) no Sermão 
do Monte. Quantas vezes pronunciamos esta 
oração de forma repetitiva, automática, sem 
deixar que as palavras despertem nossos sen-
timentos para entrarmos em comunhão com 
Deus? Já percebemos que cada frase, cada 
palavra tem um profundo significado? Para nos 
auxiliar temos o Evangelho segundo o espiri-
tismo,  que no cap.28  nos traz a oração em 
sua forma desenvolvida, e o livro “Pai Nosso” 
ditado pelo espírito Meimei que,  através de 
contos, lendas e observações, nos esclarece 
sobre a prece que Jesus nos ensinou.  

Ao iniciar com “Pai”, fala de Deus, nosso 
criador; e muitas vezes tentamos, na nossa pe-
quenez, definir Deus, como se pudéssemos. No 
Livro dos Espíritos, a pergunta de nº 10 é se 
pode o homem compreender a natureza íntima 
de Deus, e a resposta: Não. Falta-lhe para isso 
um sentido. Foi Jesus que nos revelou Deus 
como Pai,  fazendo-nos sentir como filhos e usa 
após, o pronome possessivo “nosso” exaltando 
a comunidade. “Depois de Deus, a Humanidade 
será o tema fundamental de nossas vidas.” (Li-
vro Fonte Viva – Lição 77) Ensinou-nos Jesus: 

Amai a Deus sob todas as coisas e ao próximo 
como a si mesmo. E para nos associarmos ao 
Pai, o próximo é a nossa ponte! Somos todos 
seus filhos e consequentemente irmãos uns dos 
outros, e como irmãos é nosso dever nos auxi-
liarmos mutuamente. A humanidade como gran-
de família, a qual pertencemos.  Entender que 
todos nós estamos entrelaçados, aprendendo, 
auxiliando uns aos outros pela lei de coopera-
ção! Allan Kardec nos diz que a oração domini-
cal, sob a mais singela forma, resume todos os 
deveres do homem para com Deus, para consi-
go mesmo e para com o próximo.

Como Jesus nos disse: que possamos ter 
olhos de ver e ouvidos de ouvir, para que não 
passe despercebido por nós a grandeza des-
ta oração. E só entramos em sintonia com o 
Pai quando deixamos que o sentimento faça 
parte deste processo... Portanto, com humil-
dade, “...nos instantes de trabalho e de prece, 
de alegria e de sofrimento, coloquemos-nos 
diante do Senhor na posição de filho amoroso 
e confiante.”

Kátia Tamiette

Um olhar sobre o Evangelho

Oração à mulher
Meimei. 
Livro À luz da Oração, Chico Xavier/ Espíritos Diversos

Missionária da vida.
Ampara o homem para que o homem te ampare.
Não te sujes no prazer, nem te mergulhes no vício.
A felicidade na Terra depende de ti, como o fruto depende da árvore.
Mãe, sê o anjo do lar.
Esposa, auxilia sempre.
Companheira, acende o lume da esperança.
Irmã, sacrifica-te e ajuda.
Mestra, orienta o caminho.
Enfermeira, compadece-te.
Fonte sublime, se as feras do mal te poluírem as águas, imita a corrente cristalina 
que no serviço infatigável a todos, expulsa do próprio seio a lama que lhe atiram.
Por mais que te aflija a adificuldade, não te confies à tristeza ou ao desânimo.
Lembra os órfãos, os doentes, os velhos e os desvalidos da estrada que esperam 
por teus braços e sorri com serenidade para a luta.
Deixa que o trabalho tanja as cordas celestes do teu sentimento para que não 
falte a música da harmonia aos pedregosos trilhos da existência terrestre.
Teu coração é uma estrela encarcerada. 
Não lhe apagues a luz para que o amor resplandeça sobre as trevas.
Eleva-te, elevando-nos.
Não te esqueças de que trazes nas mãos a chave da vida, porque a chave da vida 
é a glória de Deus.
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
Valorize o tempo. Metodize o trabalho...

Aprendendo com André Luiz

O mal não é um 
arrastamento irresistível

“Também andei às tontas nas semeaduras 
terrestres. Como sabem, é muito difícil 
esca¬par à influência do meio, quando 
em luta na carne. São tantas e tamanhas 
as exigências dos sentidos, em relação 
com o mundo externo, que não escapei, 
igualmente, a doloroso desastre.”[1]

Será que é mesmo tão difícil resistir à influên-
cia do meio em que vivemos? O homem seria 
apenas produto do meio? Se for assim, pode-
mos nos isentar de qualquer responsabilidade 
e culpar as influências do meio por tudo que 
fazemos de errado. Qual é a verdade: somos 
influenciados pelo meio ou somos capazes de 
influenciá-lo? O estudo cuidadoso de algumas 
questões de O Livro dos Espíritos nos ajudará 
na elucidação deste assunto. 

Os guias da humanidade nos ensinam[2] que 
há virtude quando resistimos voluntariamente 
ao mal que desejamos praticar, principalmen-
te quando temos oportunidades de satisfazer 
nossos desejos menos felizes. Porém, há culpa 
em quem não pratica o mal unicamente porque 
não lhe surgiu ocasião para tal. Deste modo, 
podemos concluir que, quem tem chance de 
fazer o mal mas não o faz, ganha muitos pontos 
em sua jornada evolutiva. Todavia, ao contrário 
do que muitos pensam, para agradar a Deus 
e assegurar um porvir mais feliz, não basta ao 
homem tão somente não realizar o mal. Isso 
é pouco! É preciso obrar no bem sempre que 
puder, respeitando os próprios limites, uma vez 
que somos responsáveis por todo mal que seja 
consequência de não termos praticado o bem. E 
os Espíritos ressaltam que não existe uma cria-
tura sequer que não tenha condições de exercer 
o bem, a não ser o egoísta. Afirmam que “fazer 
o bem não consiste, para o homem, apenas 
em ser caridoso, mas em ser útil, na medida do 
possível, todas as vezes que o seu concurso 

venha a ser necessário.”[2]A vida em sociedade 
nos oferece essas possibilidades todos os dias. 
Para percebê-las e aproveitá-las é imprescindível 
termos “olhos de ver e ouvidos de ouvir”...

Alguns homens alegam que a causa de seus 
vícios e crimes se encontra no meio em que vi-
vem. Obviamente não menosprezamos a influên-
cia que podem receber, contudo a Espiritualidade 
amiga ressalta que, mesmo nestes casos, não 
podemos nos esquecer que existe aí uma prova 
a qual, muitas vezes, o próprio Espírito escolheu, 
antes de reencarnar, tendo em vista o seu desejo 
de se expor à tentação, visando adquirir o mérito 
da resistênca e, por fim, da vitória sobre essa ou 
aquela mazela.[2]

Diante da pergunta: Quando o homem se 
acha, de certo modo, mergulhado na atmosfera 
do vício, o mal não se lhe torna um arrastamento 
quase irresistível?[2] – os mentores deram uma 
resposta de pura sabedoria: “Arrastamento, 
sim; irresistível, não; porquanto, mesmo dentro 
da atmosfera do vício, com grandes virtudes às 
vezes deparas. São Espíritos que tiveram a força 
de resistir e que, ao mesmo tempo, receberam 
a missão de exercer boa influência sobre os 
seus semelhantes.” Portanto, mesmo se esti-
vermos em ambiente totalmente desfavorável, 
mergulhado em vícios dos mais variados tipos, 
ainda assim, além do livre-arbítrio poderemos 
ter pessoas ao redor capazes de nos influenciar 
para o bem. Tudo passa por saber fazer as es-
colhas certas. Uma vez que o progresso moral 
decorre do progresso intelectual, temos então a 
oportunidade de conhecer o bem e o mal, o que 
nos possibilita identificar e eleger o caminho que 
queremos seguir. É importante salientar que “o 
desenvolvimento do livre-arbítrio acompanha o 
da inteligência e aumenta a responsabilidade dos 
atos.”[3] Sabemos que nossas más inclinações 
são mais testadas nos locais que lhe propiciem 
o crescimento. Porém, nos informam os Espíritos 
superiores[4] que somos capazes de superá-las 
simplesmente nos esforçando por domá-las 
através do uso constante da vontade. Entretanto, 
lamentalvemente, via de regra o homem não se 

esforça o tanto que deveria e daí surgem sérias 
complicações em sua vida. Não obstante, há o 
consolo de que Deus não nos desampara jamais, 
pois que, podemos aurir força nas preces e, 
principalmente, contar com o auxílio dos amigos 
espirituais. “Observai, vigiai e orai”...

Para não deixar dúvidas sobre o assunto, Kar-
dec perguntou: “Não haverá paixões tão vivas e 
irresistíveis, que a vontade seja impotente para 
dominá-las?” E os guias responderam de forma 
insofismável: “Há muitas pessoas que dizem: 
Quero, mas a vontade só lhes está nos lábios. 
Querem, porém muito satisfeitas ficam que não 
seja como “querem”. Quando o homem crê que 
não pode vencer as suas paixões, é que seu 
Espírito se compraz nelas, em consequência da 
sua inferioridade. Compreende a sua natureza 
espiritual aquele que as procura reprimir. Vencê-
-las é, para ele, uma vitória do Espírito sobre a 
matéria.”[4] Não temos aí uma boa imagem do 
bom combate?

Finalizando, o homem não é simples produto 
do meio, já que é capaz de interagir e também 
de influenciar. Além disso, está claro que o mal 
não é irresístivel e que não vencemos nossas 
más tendências porque não nos esforçamos o 
necessário e, frequentemente, nos falta vontade 
sincera. Em toda e qualquer circunstância, o 
homem é sempre senhor de si e não mero jo-
guete, pois que prepondera o seu livre-arbítrio, 
afinal de contas, a escolha de praticar o bem ou 
mal é de sua responsabilidade, assim como os 
resultados que lhe advirão. “A cada um segundo 
as suas obras”...

     Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 12 (A palavra de Monteiro).
[2] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 3ª parte – capítulo 1 (Da 
Lei Divina ou Natural) – questões 641 a 645.
[3] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 3ª parte – capítulo 8 (Da 
Lei do Progresso) – questões 780 e 780-a.
[4] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 3ª parte – capítulo 12 (Da 
Perfeição Moral) – questões 909 a 911.

No banho, se você fechar a 
torneira enquanto ensaboa, 
estará economizando água e 
energia ao mesmo tempo.

Convidamos a todos a refletir, sensibilizar-se e mudar 
de atitude em relação ao consumo de água diante 
da crise ambiental que se apresenta.  A Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus entende que agir em benefício 
de todos é a mais pura expressão da caridade! Por isso, 
meio ambiente  e espiritismo são complementares!  
Cuidemos da água e de toda natureza!!!

“Tudo serve, tudo se encadeia na Natureza, desde o 
átomo primitivo, até o arcanjo, que também começou 
por ser um átomo.” Questão 540 do livro dos espíritos.
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“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

Sabendo que cada dia tem as suas obrigações.

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30720-416 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br

Fonte: http://www.dij.febnet.org.br/evangelizador/wp-content/blogs.dir/3/files/2013/04/Caderno-de-atividades_2-Cic-de-Inf_COMPLETO.pdf Ilustração: Claudia Daniel 

A = 1 B = 2 C = 3 D = 4 E = 5 F = 6 G = 7 H = 8 I = 9 
J = 10 K = 11 L = 12 M = 13 N = 14 O = 15 P = 16 Q = 17 R = 18
S = 19 T = 20 U = 21 V = 22 W = 23 X = 24 Y = 25 Z = 26 Ç = 27

1.A CARIDADE É O AMOR EM AÇÃO E  PODE  SER PRATICADA POR TODOS.
2.A CARIDADE E INDISPENSAVEL A FELICIDADE.

1   3 1 18 9 4 1 4 5   5   15   1 13 15 18   5 13   1 27 1 15   5

16 15 4 5   19 5 18   16 18 1 20 9 3 1 4 1   16 15 18   20 15 4 15 19.

 1  3 1 18 9 4 1 4 5  5   9 14 4 9 19 16 5 14 19 1 22 5 12  1

 6 5 12 9 3 9 4 1 4 5.

“Caridade é, essencialmente, amor. Esse entendimento 
sintetiza o ensinamento maior de Jesus: “Amar a Deus 
sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”.

Vamos descobrir duas frases bem interessantes sobre 
a caridade?  Use a legenda abaixo:

1

2


